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Resumo
O arƟ go realiza breve refl exão sobre o uso do jornal como fonte de pesquisa histórica. Tendo por 
referência o Jornal “O Operário”, apresenta aspectos importantes das mobilizações operárias no 
começo da século XX em Sorocaba, os interesses pela educação e as manifestações de arƟ culistas 
feministas sobre o papel da mulher, o anarquismo e a luta social. 
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The arƟ cle presents a brief refl ecƟ on on the use of the newspaper as a source for historical rese-
arch. With reference to the newspaper "O Operário", it presents important aspects of the workers' 
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da realidade, seja pelos seus aspectos 
teóricos, seja pela representação social.

Desde o século XIX, destaca Cam-
pos (2012), o país foi sendo tomado por 
publicações jornalísticas, não apenas 
como imperaƟ vo social de propagação 
de posicionamentos políƟ cos e sociais, 
mas, por um viés práƟ co. Uma parƟ cipa-
ção importante de intelectuais de várias 
esƟ rpes que, pela aƟ vidade, percebiam 
valores consideráveis agregados aos 
rendimentos já existentes. 

Ao lado dos polígrafos, que eram 
pequenos produtores culturais indepen-
dentes que viviam da publicação de 
pequenos livros, de proferir palestras e 
conferências, baluartes da intelectua-
lidade brasileira se fi zeram presentes 
nas páginas dos jornais. Era comum, na 
grande imprensa, os nomes de Machado 
de Assis, de Olavo Bilac, de Monteiro 
Lobato, ocuparem o espaço na folha 
com argumentos jurídicos, comentários 
literários, propostas para os assuntos de 
governo, considerações sobre posicio-
namentos políƟ cos ou não, e, projetos 
governamentais.

Paralelamente à grande imprensa, 
o Brasil todo passou a ter exemplos re-
presentaƟ vos de jornais que, por outros 
enfoque informaƟ vos, se tornaram a voz 
de segmentos precisos da população ao 
manifestarem sentimentos e anseios 
de classes sociais e profi ssionais. Nesse 
aspecto, emprestam-se os conceitos de 
Thompson (1998), sobre a importância 
de se perceber os meios de comunicação 
enquanto veículos que podem transfor-
mar as relações humanas,  independente 

A imprensa enquanto fonte histórica: 
paradigmas

Não se pode afirmar serem os 
veículos de comunicação de massa, 
em geral, instrumentos de registro de 
caráter documental preciso e despre-
tensioso. Com o intuito de informar, 
registrar fatos de relevâncias diversas, 
formam um grande conjunto de assun-
tos que de alguma forma atualizam a 
população dos fatos de coƟ diano próxi-
mo ou remoto. Atualmente os recursos 
são amplos, a diversidade é intensa e 
com a expansão das redes sociais essa 
atualização, aumentada infi nitamente, 
cumpre de forma acelerada a circulação 
das informações. Mais das informações 
do que conhecimento: a noơ cia apare-
ce ilustrada, degluƟ da, de certa forma 
direcionada da forma como deverá ser 
comentada e circulada, o que acontece 
por curto intervalo de tempo. 

Em tempos idos, com menos re-
cursos de obtenção e divulgação, os im-
pressos em sua maioria eram periódicos, 
nem sempre com circulação constante, 
vida longa ou parƟ cipação de arƟ culis-
tas consistentes, isso sem considerar 
os aspectos financeiros relacionados 
à aquisição de matéria prima. Talvez 
por isso mesmo, o espaço dos jornais, 
folhetos, almanaques, fossem tão mais 
valorizado pela população além de, tão 
signifi caƟ vo enquanto origem de dados 
e registro de mentalidade de uma época. 
Logo, enquanto fonte o jornal se apre-
sentava como recurso interdisciplinar 
que permiƟ a uma certa compreensão 
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de lugar ou de época, para, quem sabe, 
modifi cá-las.

Breve retrospecto sobre a impren-
sa brasileira permite verifi car o quanto a 
sua relação com a sociedade caminhou 
conjuntamente, a parƟ r de 1808, quan-
do surgiu no conjunto das benfeitorias 
culturais instaladas no Rio de Janeiro por 
ocasião da permanência da Família Real 
e das Cortes Portuguesas na cidade do 
Rio de Janeiro.

No caso brasileiro, como atestam 
Luca e MarƟ ns (2008), nação e imprensa 
amadureceram juntas e, os primeiros 
periódicos começaram a ser publicados 
a parƟ r de 1808 o que levou-a não só ao 
registro das mudanças de Colônia para o 
Império mas, também, apresentar-se en-
quanto recurso de construção do passado.

O acervo documental, escrito, pas-
sou a ser entendido como mais uma pos-
sibilidade de construir o passado como 
elemento de leitura atenta que descor-
Ɵ na formas, conteúdos, apropriações 
e representações de uma determinada 
época (BOSCHETTI; FERREIRA, 2010, p. 
6). Escrevia Machado de Assis (1859), já 
no século XIX que “a primeira qualidade 
do jornal é a reprodução amiudada, é o 
derramamento fácil em todos os mem-
bros do corpo social”.

O advento da imprensa em terras 
brasileiras abriu novos caminhos à vida 
urbana, pois pela divulgação, tornou-se 
instrumento de reivindicações, popu-
larizou ideias e, ao longo da história 
tornou-a aliada do desvelamento da re-
alidade, da desestabilização de governos 
e mandatos políƟ cos. 

Porém para que o acervo da im-
prensa adentrasse ao universo da pes-
quisa e dela pudesse fazer parte consƟ -
tuƟ va, demorou mais. O viés posiƟ vista 
predominante, impedia a uƟ lização de 
impressos da produção historiográfi ca, 
por considerá-lo subjeƟ vo, diretamente 
ligado aos objetos da noơ cia no tempo 
e/ou no espaço o que lhe conferia fragi-
lidade aos créditos uƟ lizados. 

O quadro somente veio se modi-
fi car quando, a parƟ r de 1930 quando 
Marc Bloch e Lucien Febvre, na França, 
introduziram a Revista dos Annales. Na 
esteira das Ciências Sociais, a revista 
inaugurou uma nova concepção para a 
pesquisa e aos estudos da história e da 
historiografi a, agora numa perspecƟ va 
social, econômica e mental. Dessa forma 
à tendência convencional do historiador 
manter-se neutro, de recuperar os even-
tos no concreto da sua existência, de so-
mente buscar as fontes escritas ofi ciais, 
limitar-se a narraƟ va fi dedigna e linear 
da descrição dos fatos como acontece-
ram, se colocava uma nova forma de es-
tudar e compreender a história e a vida 
do homem em sua historicidade. 

A novidade parece-nos estar ligada 
a três processos: novos problemas 
colocam em causa a própria histó-
ria; novas abordagens modifi cam, 
enriquecem, subvertem os setores 
tradicionais da história; novos ob-
jetos, enfi m, aparecem no campo 
epistemológico da história. (LE 
GOFF, NORA, 1978, apud, DE LUCA, 
2010, p. 113).
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As pesquisas foram ampliadas e 
os objetos de invesƟ gação mulƟ plicados 
também, permitindo-se considerar o 
historiador, seus olhares e escolhas; pro-
movendo uma aproximação da ciência 
histórica com a LinguísƟ ca, a Psicologia 
e a Antropologia; incorporando um mo-
delo interdisciplinar, sobretudo como 
metodologia, afi rma Calonga (2012).

Jornal O Operário: voz de uma época

A uƟ lização dos impressos resultou 
justamente dessa nova maneira de se 
pensar e de se fazer estudos e pesquisas 
históricas e historiográfi cas. A concepção 
de um texto jornalísƟ co, de uma noơ cia, 
permite ampliação das possibilidades de 
análise pois,

Os textos não são tratados apenas 
em seus conteúdos anunciados, 
mas também mediante métodos 
linguísticos de análise do discur-
sos, da enunciação, com apoio em 
alguma teoria das classes e das 
ideologias sociais. Em outras pa-
lavras, procura-se determinar em 
que condições sócio-históricas a 
produção do texto pôde ocorrer”. 
(CARDOSO , 1986, p. 54).

Algumas localidades brasileiras 
foram particularmente avançadas na 
produção e circulação de periódicos com 
tendências marcadamente ideológicas, 
de vanguarda e propagação de ideias 
revolucionárias seja quanto à constru-
ção de novas mentalidades sociais, seja 
como reivindicação de anseios trabalhis-
tas, legais e de melhoria de vida. 

Foi notória, por exemplo a parƟ ci-
pação de alguns segmentos da imprensa 
mineira e paranaense, na publicação de 
arƟ gos feministas e na projeção de mu-
lheres arƟ culistas que pelos jornais davam 
voz e nova dimensão à fi gura da mulher. 
Como exemplos ilustraƟ vos  po de-se elen-
car nas questões sindicais jornais como A 
Pátria (RJ), A Vida (RJ), A Luta (RS), O Liber-
tário (SP), A Classe Operária, O Homem 
Livre, A Manhã, A Plebe, A Platéia... No 
caso das publicações femininas, O Jornal 
das Senhoras, O Sexo Feminino.

O uso do jornal como fonte docu-
mental de pesquisa, se liga à:

História Cultural introduzida pela 
Escola dos Annales e a mudança de 
foco proporcionada por ela ao dire-
cionar suas análises para o estudo 
das idenƟ dades de grupos sociais 
invisíveis até então na perspecƟ va 
de uma história tradicional. A aná-
lise da “história vista de baixo”, ter-
mo uƟ lizado por Edward  Thompson, 
permitiu a aparição de diversos 
sujeitos, entre eles, as mulheres. 
(SOUZA, 2012, p. 1)

A intenção de tomar o jornal como 
objeto de estudo e pesquisa, decorre se-
gundo Barreira (2002) do interesse pelas 
invesƟ gações práƟ cas no interior dos 
movimento sociais urbanos. Como bem 
afi rma Capelato, a imprensa “é manan-
cial dos mais férteis para o conhecimento 
do passado, pois possibilita ao historia-
dor acompanhar o percurso dos homens 
através dos tempos” (1998, p. 13). 

No caso específi co da cidade de 
Sorocaba, SP, já no final da primeira 
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década do século XX, o jornal caracte-
rizava de modo exemplar a diversidade 
econômica e social presente. Econômica 
porque a cidade contava com dois veto-
res importantes no contexto econômico 
do estado e do país: as ofi cinas da Estra-
da de Ferro Sorocabana e, a expansão 
industrial têxƟ l com fi ação e tecelagem 
de algodão que, atendia demandas de 
exportação. 

A estrada de ferro surgiu a parƟ r 
de interesses econômicos de grupos 
locais, que desenvolveram esforços 
para a construção de uma ferrovia que 
atendesse aos anseios de viabilizar uma 
política de exportação de algodão. A 
ferrovia além dos lucros de sua explo-
ração, servia de esơ mulo à produção de 
algodão pelos agricultores locais, que 
assim Ɵ nham sua produção escoada fa-
cilmente. Socialmente e, em decorrência 
do econômico, a presença de expressivo 
conƟ ngente proletário de origem euro-
peia, parƟ cularmente italianos e espa-
nhóis, aportados ao país pela imigração, 
quadro que se repeƟ a em outras regiões 
de São Paulo e do país. 

Considerada em seu conjunto, 
deve-se destacar que a indústria bra-
sileira teve sua expansão em função 
de fatores específi cos como: políƟ cas 
protecionistas e a parƟ cular ação dos 
imigrantes que num misto de ambição, 
recursos pessoais e certo conhecimento 
técnico imprimiram com determinação 
e força, as matrizes do trabalho operário 
no Brasil.

De acordo com Boscheƫ   e  Ferreira 
(2005), a Sorocaba desse período, pode 

ser detalhada em particularidades, 
pelos fatos nem sempre relevantes do 
coƟ diano e da roƟ na social. De um lado 
a imprensa tradicional na feitura de 
jornais como o Diário de Sorocaba. Essa 
imprensa no Brasil estava diretamen-
te ligada aos parƟ dos políƟ cos e seus 
correligionários e, predominantemente 
era a voz dos parƟ dos políƟ cos. Como 
exemplo, O 15 de Novembro (ParƟ do 
Republicano Paulista) e O Comércio de 
Sorocaba (ParƟ do Republicano Dissiden-
te). Quando deixaram de circular, o gru-
po fundou O Cruzeiro do Sul que passou 
a ser o representante do PRP (parƟ do 
Republicano Paulista). 

Compondo o perfi l de sua popu-
lação operária, a cidade viu crescer a 
circulação de vários jornais, parƟ cular-
mente os classistas como O Apito, Nossa 
Estrada, O Syndicato e O Operário. Além 
dos jornais, a imprensa operária se valia 
de outros recursos impressos de comu-
nicação. Eram comuns os panfl etos, as 
revistas, os folhetos, folheƟ ns, circulares. 
A expansão da dessa modalidade de 
imprensa, escrita e periódica, segundo 
Barreira (2002) foi signifi caƟ va em São 
Paulo, se considerado objeƟ vamente, 
o momento histórico do início do sé-
culo passado e a conjuntura do país: 
analfabeƟ smo, políƟ cos conservadores, 
base primária da economia nacional, 
patronato impermeável à problemáƟ ca 
social do trabalho. Apresenta o autor 
os seguintes números: dos 308 jornais 
existentes no país (entre 1888 e 1925), 
o estado paulista publicava 135 e o Rio 
de Janeiro 91.
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A velocidade na circulação dos jor-
nais manƟ nha acesa a chama do debate 
sobre assuntos diversos. DesƟ navam-se 
a todos, indisƟ ntamente, pois circulavam 
papeis e ideias por todos os lugares. A 
propagação oral das noơ cias, os comen-
tários, observações e posicionamentos 
de faziam presentes mesmo no coƟ dia-
no da população analfabeta que apesar 
disso, não deixava de ouvir e comentar, 
principalmente quando a pauta era de 
interesse localizado:

No que diz respeito às possibilida-
des da educação, a imprensa perió-
dica, no seu veio mais propriamente 
cultural do que noticioso, assu-
miu explicitamente as funções de 
agente da cultura, mobilizadora de 
opiniões e de propagação de ideias. 
(PALLARES-BURKE, 1998, p. 146).

O Operário, publicado em  Sorocaba 
entre 1909 e 1913 como periódico, pon-
tuava suas páginas com diversifi cado 
leque de informações e noơ cias: religião, 
anúncios, ideias em geral. A consulta de 
seu acervo e o teor de suas exposições 
não deixam dúvidas sobre seus interes-
ses jornalísƟ cas e as responsabilidades 
que assume junto aos leitores, suas pro-
blemáƟ cas e mazelas da população em 
geral, parƟ cularmente a classe operária 
enquanto base produƟ va.

 Com declarado compromeƟ men-
to com as causa sociais que envolviam 
a cidade.

Os editores o definiam como 
“ Orgam da defesa da classe operá-
ria, noƟ ciosos, literário e de comba-
te”. Tinha como bandeira a defesa 

dos direitos dos operários; inicial-
mente a publicação teve orientação 
socialista e, na fase fi nal a tendência 
anarquista tornou-se mais evidente. 
(BOSCHETTI; FERREIRA, 2009, p. 5).

O Operário discorria sobre graves 
questões da cidade, do estado paulista 
e do país: economia industrial, necessi-
dades urbanas, tendências ideológicas, 
preconceitos e injusƟ ças trabalhistas e 
sociais. A periodicidade de sua circulação 
foi um fator importante, pois, segundo 
Sodré (1999), isso facilitava a compreen-
são das ideias e o desenvolvimento do 
processo em andamento. 

Desde o seu início o Jornal O Ope-
rário manifestou-se como um periódico 
à serviço da classe trabalhadora e, como 
aponta Ferreira (1988, p. 13), “ como do-
cumento vivo desse período incontestá-
vel porque é, acima de tudo, informaƟ vo 
e foi resultado de uma parƟ cipação efeƟ -
va do individual e do coleƟ vo no processo 
histórico”. Mantendo-se predominante-
mente à custa da venda de assinaturas 
e, uma pequena parte dos recursos da 
venda de anúncios de propaganda, o 
jornal nunca poupou argumentos contra 
abusos, injusƟ ças e, à favor do bem estar 
social e da escolarização pública. 

Com discurso contundente, o jor-
nal atraia o público, conquistava adeptos 
para suas ideias, divulgava e raƟ fi cava 
tendências ideológicas e, pode-se dizer 
consƟ tuiu-se inclusive em força políƟ ca 
pois, teve papel de destaque na orga-
nização da Liga Operária de Sorocaba 
(1911), do qual parƟ cipavam pessoas da 
direção e redação do jornal. 
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A Liga, por sua vez, foi funda-
mental na criação de uma escola 
noturna para crianças operárias, 
inspirada na escola moderna ra-
cional, tendo como professor Jo-
seph Revier, imigrante anarquista, 
também colaborador do jornal. 
( BOSCHETTI; FERREIRA, 2009, p. 8).

A pauta do O Operário, poderia 
ser idenƟ fi cada por eixos bem defi nidos. 
O principal deles abordava questões 
relacionadas à educação e à instrução, 
O jornal manƟ nha constantes suas preo-
cupações com temáƟ cas e preocupações 
sociopolíƟ cas tais como a poliƟ zação 
da classe operária, a importância das 
associações de classe, a legislação per-
Ɵ nente ao trabalho e aos trabalhadores, 
questões essas consideradas em corre-
lação com os assuntos do trabalho, das 
organizações operárias, da higiene e da 
saúde pública, da religião e família.

A primeira implicação a ser obser-
vada é a questão salarial, dentro 
da moderna indústria, onde ocorre 
a venda da força de trabalho em 
forma de pagamento caracterísƟ ca 
principal e fundamental para modo 
de produção capitalista. Segundo o 
jornal O Operário a média salarial 
na indústria têxƟ l era de 40$000 
réis para homens adultos e 17$000 
réis para os menores em 1911. 17 
Segundo Silva, (2000) os dados de 
projeção dos gastos para a manu-
tenção familiar composta de quatro 
pessoas (homem mulher e dois 
fi lhos) já aƟ ngia o salário mensal 
ganho. Só com a necessidade da 
alimentação o gasto é de uma 

quanƟ a de 41$930 (quarenta e um 
mil, novecentos e trinta réis). Isso 
são valores apenas somados para o 
feijão, arroz, farinha, frangos, carne 
de porco e toucinho o que tornava 
imprescindível o trabalho da mulher 
e das crianças. (CARMO, 2006, p.5)

A análise das publicações revela 
que, paralelamente, o jornal trazia orien-
tações relacionadas à saúde e à higiene. 
Era comum encontrar em suas páginas 
abordagens sobre o alcoolismo, o areja-
mento das casas, o uƟ lização adequada 
da água. Havia um caráter de denúncia 
explícita quanto às condições de traba-
lho, com ênfase no trabalho da mulher e 
das crianças. Com Carmo (2006), registra:

A jornada de trabalho em que fa-
ziam parte os menores era outro 
aspecto denunciado pelo jornal. Ha-
via longas jornadas de trabalho que 
se estendiam entre 12 a 15 horas 
diárias num regime intenso, haven-
do paradas de meia hora em média 
para o almoço. Nessa longa jornada 
de trabalho há três fatores presen-
tes degradantes quando olhado 
pela óƟ ca humanísƟ ca. Primeiro o 
aumento do processo de exploração 
advindo pelo aumento da jornada 
de trabalho em que tudo era feito 
em nome do progresso. Segundo, 
essa condição esgotava a saúde das 
crianças, que cresciam macilentas 
por causa da insalubridade local de 
trabalho e da má alimentação [...].

ou ainda,
no geral as mulheres trabalhavam 
e produziam em quantidade de 
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tempo, igualmente, aos homens. A 
discriminação do trabalho feminino 
passa pelo valor da remuneração, 
por receberem, pelo mesmo tra-
balho que realizavam os homens o 
valor inferior quando comparado 
a remuneração masculina. Um 
outro aspecto denunciado pelo O 
Operário eram os abusos que as 
mulheres sofriam no ambiente de 
trabalho vindos dos seus adminis-
tradores, mestres e contramestres 
e até mesmo pelos companheiros 
de trabalho. (CARMO, 2006, p.7,8)

Com o tempo começaram a se 
apresentar as arƟ culistas femininas. 

Muitas delas escrevendo anoni-
mamente, outras usando pseudônimos 
(até masculinos) as mulheres arƟ culis-
tas faziam parte de reduzido grupo de 
militância anarquista. Era comum ao 
movimento feminista do período, mes-
mo quando propagava a igualdade de 
direitos, manter a questão das diferenças 
no âmbito da visão biológica da qual 
derivava então, uma fragilidade İ sica e 
intelectual. Essa concepção permiƟ a a 
aceitação de uma série de estereoƟ pias, 
reforçadas por todo um contexto social 
de representações das quais a mulher 
emergia como modelar força de recato, 
dedicação, altruísmo, maternidade na-
tural e submissão. 

Fugindo, ora das infl uências con-
vencionais da cultura de uma socieda-
de conservadora, ora das imposições 
religiosas, as arƟ culistas eram parƟ cu-
larmente incisivas nos seus argumentos 
e contrárias às injusƟ ças construídas ao 

longo de séculos de civilização, em todas 
as partes do mundo.

Num contexto como o do traba-
lho e da militância política, algumas 
colocações mereciam destaque tanto 
pela virulência do ataque, quanto pelas 
reações que provocavam nos meios mais 
tradicionais:

A verdadeira mãe, a mãe ideal, 
diferente destes Ɵ pos, prepara os 
seus fi lhos ao trabalho, ensina-lhe 
o sacrifício. Esta é a verdadeira 
mãe anarchista [...] que [...] não 
escolherá para sua filha um ma-
rido usurpador e perverso... não 
ambiciona para seus fi lhos e seu 
companheiro, cargas de cruzes, 
diplomas e galões que dão o direito 
de explorar o trabalho dos a outros 
[...] este Ɵ po de mãe anarchica é o 
sonho de todos os corações bons, a 
luz da humanidade nova, fundada 
sobre as bases do trabalho e do 
amor. Na mulher anarchica está pois 
a salvação do mundo. (O Operário, 
12/03/1913, p. 1).

Importante ressaltar que , para 
essas arƟ culistas , a questão social se co-
locava de maneira mais ampla, associan-
do à emancipação, a necessidade de se 
atender outras prioridades importantes 
como aumento de salário, redução da 
jornada de trabalho e instrução.

O eixo da educação e da instru-
ção, manƟ nha-se na dinâmica conơ nua 
do jornal, diversifi cando em vertentes 
do conceito principal. Nesse tópico 
 discuƟ a-se não apenas o modelo ideal 
de escola, mas também idealizadores, 
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possibilidades de implantação, alfabe-
Ɵ zação, formação profi ssional, consƟ -
tuição da família operária, educação da 
infância, escola noturna.

Para os responsáveis pelo jornal, 
assim como para seus colaboradores e 
arƟ culistas, trazer essa linha de discus-
são para as suas páginas era disseminar 
entre os leitores uma bandeira que de-
nunciava a discriminação, o preconceito, 
as redes de poder inerentes à estrutura 
da cidade e do país e a injusƟ ça presente 
nas diferentes funções e posições de-
sempenhadas pelo cidadão. 

Os argumentos em prol da educa-
ção estavam direcionados à instrução de 
toda a classe trabalhadora: das crianças, 
dos jovens e sua preparação para o traba-
lho e dos adultos alijados do processo e 
que se consƟ tuíam em grande conƟ ngen-
te de analfabetos. Tais argumentos não 
deixavam de contextualizar a adaptação 
de horários e perƟ nência dos estudos 
para o desenvolvimento pessoal e social.

Referência constante no O Operá-
rio era Ferrer, educador catalão do sé-
culo XIX, que defendeu com a vida seus 
pressupostos teóricos sobre educação 
e sociedade. Fundador de La Escuela 
Moderna de Barcelona, Espanha, e 
afi nado com os ideais do racionalismo 
pedagógico, inovou as refl exões sobre 
as teorias educacionais praƟ cadas, de-
dicando especial preocupação para o 
atendimento metodológico que deveria 
possuir a escola visando a criança. Abriu 
um movimento social pela educação 
apontando necessidades até então des-
cartadas pelos modelos convencionais. 

Aspectos voltados para o bem estar da 
criança estavam elencados em seus 
pressupostos, como: material didáƟ co 
adequado, iluminação das salas, venƟ -
lação dos ambientes de estudo. Alertava 
ainda para práƟ cas de intercâmbio entre 
os alunos e escolas, visitas à museus e 
fábricas, idas ao teatro, parƟ cipação em 
conferências, debates entre alunos e 
professores sobre as aƟ vidades desen-
volvidas.

Seus pensamentos estavam cons-
tantemente impressos e divulgados pelo 
jornal e, suas propostas passaram a ser 
conhecidas pelos leitores, divulgadas 
pelos comentários e entendidas como 
parte de um universo mais abrangente 
e signifi caƟ vo. Ferrer apresentava suas 
concepções educaƟ vas ultrapassando 
as paredes da escola e se realizando 
também por meio da organização de 
bibliotecas, produção de textos para 
jornais operários e panfletos, cursos 
variados à serviço das necessidades e 
aprimoramentos humanos e sociais.

A proposta educacional de Ferrer, 
fi el aos princípios racionais, Ɵ nha por 
base as ciências naturais, o afastamento 
do ensino religioso, a liberdade, a igual-
dade, a educação integral (arƟ culando a 
aprendizagem tradicionalmente realiza-
da mais aƟ vidades manuais), a educação 
universal. Era uma forma de educar a 
criança por meio de novo paradigma 
social e coleƟ vo que permiƟ ria ao aluno, 
desde pequeno conseguir o desenvolvi-
mento de suas potencialidades.

Em Sorocaba, sobremaneira, esses 
objeƟ vos faziam eco. A cidade a parƟ r 
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de suas frentes de trabalho industrial, 
apresentava uma pequena multidão 
de crianças que compunham as frentes 
de trabalho nas fábricas. Analfabetas, 
trabalhavam por remuneração irrisória, 
mais de dez horas por dia, em ambiente 
insalubre. O direito da criança ao estudo 
privilegiava as reivindicações, mesmo 
considerando a necessidade de seu 
trabalho no contexto das necessidades 
domésƟ cas.” A verdadeira mãe , a mãe 
ideal, diferente destes Ɵ pos (referência 
à mãe burguesa) prepara os seus fi lhos 
para o trabalho, ensina-lhe o sacriİ cio”... 
(O OPERÁRIO, 12/03/1913, p. 1) . Por 
isso mesmo, os pedidos pela redução 
da jornada de trabalho se vinculavam à 
educação: uma menor carga horária nos 
turnos de trabalho, liberaria as crianças 
para a frequência às aulas.

Em arƟ go não assinado, O Operá-
rio de 24 de setembro de 1910, em sua 
página 2, alguém denunciava:

Ah! Mais por isso devemos traba-
lhar, pela victoria de nossa causa, 
devemos luctar pelas 8 horas de tra-
balho, pois, com a diminuição nos 
seus trabalhos, eles terão tempo 
pra se instruir, para aprender a dis-
Ɵ nguir o bem do mal. [...] mandar 
instruir uma creança é a obra mais 
santa que podemos praƟ car na nos-
sa vida. O operariado precisa de ins-
trucção para não ser explorado. Por 
que nos exploram os burgueses? 
Não é pela nossa falta de preparo 
para protestarmos? [...] Queremos 
a liberdade e a instrucção de nossos 
fi lhos. (In: BARREIRA, 2005, p. 199).

Nesse aspecto era lembrado que a 
própria frequência às aulas da Escola No-
turna, principalmente para os trabalha-
dores analfabetos, também estava arƟ -
culada à redução do período de trabalho: 
de nada adiantava a oferta se, a extensão 
dos horários das fábricas, impossibilita-
va aos interessados chegar à escola em 
horário apropriado aos cumprimento 
das atividades de aprendizagem. “Os 
operários vivem amordaçados... existem 
em Sorocaba fábricas que trabalham 
15 horas por dia... o operário precisa 
de descanso para se instruir, cuidar da 
educação de seus fi lhos... para que eles 
vejam a luz da verdade e da razão...” (O 
Operário, 03/05/1911, p. 1).

Concluindo, oportuno observar 
que as reflexões apresentadas neste 
arƟ go, não Ɵ veram a intenção de esta-
belecer considerações defi niƟ vas sobre 
a questão do uso de periódicos para a 
pesquisa, nem de construir uma gran-
de estudo sobre o jornal O Operário e 
suas interferências na vida da cidade de 
Sorocaba. Na verdade, tem o intuito de 
mostrar, juntamente com tantos outros 
de abordagem similar, como é impor-
tante ao pesquisador estar atento às 
possibilidades de invesƟ gação quando o 
assunto é a educação em seu contexto 
histórico. 

A pesquisa, hoje, oferece, em suas 
muitas interfaces, bastante signifi caƟ vas 
e válidas para o pesquisador e a quem se 
interessa pela sua pesquisa, um conjunto 
de frentes de entendimento e de com-
preensão. São, sem dúvida, as próprias 
fontes, muitas vezes os próprios objetos 
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de indagação e de questionamento, 
dadas as formas como se abrem às pos-
sibilidades das indagações e às hipóteses 
de estudo.

Ofi cialmente, a existência dos mo-
vimentos anarquistas, adeptos e simpaƟ -
zantes não foi contemplada pela história 
ofi cial. Quando noƟ ciado pela imprensa 
convencional, parƟ dária (referindo-se 
aqui aos periódicos fundados sob o 
costume das grandes cidades onde os 
parƟ dos políƟ cos publicavam suas ideias 
em periódicos próprios), de expressiva 
Ɵ ragem e, via de regra, defensores da 
formação moral e cívica na manuten-
ção das estruturas conservadoras da 
sociedade. Por isso mesmo evitavam 
detalhar os acontecimentos que fugiam 
ao padrão do desejável. Contestação, 
greves, manifestações, mereciam pouca 
cobertura e, não ocupavam o espaços 
desses jornais. Quando por ventura eram 
noticiadas, faltava-lhes objetividade, 
clareza e isenção ao tratar do assunto e 
da problemáƟ ca em sua origem e causa, 
fi cando muitas vezes no âmbito do fato 
isolado apresentado como fenômeno 
rude.

A utilização do O Operário no 
desenrolar do arƟ go, bem ilustra tais 
considerações. Num primeiro momento 
ressalta a uƟ lização do periódico como 
fonte de pesquisa aproveitando a verten-
te cultural que considera de validade a 
inserção dos impressos na produção da 
historiografi a brasileira, especialmente 

o uso de jornais, revistas, folheƟ ns e 
edições ilustradas (CALONGA, 2012). 

O uso da imprensa na pesquisa foi 
assim de capital importância pois per-
miƟ u desvelar elementos que à época, 
não seriam revelados de outra forma. 
Por exemplo, como conhecer Ferrer, fora 
dos seus redutos se não pelas páginas 
do jornal? Como se fazer a divulgação 
extensiva das ideias feministas e anƟ cle-
ricais numa cidade conservadora, se não 
pelas páginas de um jornal de público fi el 
e segmentado socialmente? Onde se-
riam apresentadas as denúncias de maus 
tratos no trabalho e exploração, a não 
ser pela noơ cia “corriqueira” e torná-la 
do conhecimento dos que atuavam em 
outras esferas trabalhistas? 

Jornais como O Operário têm 
permiƟ do uma concretude à pesquisa 
ao parƟ r de uma realidade objeƟ va e 
de uma ação objeƟ va, que não se limita 
aos parâmetros exigidos na exclusiva 
validade dos documentos, soberanos 
por longo tempo como referenciais e 
fonte. Permite contemporizar os fatos, 
entender as causa e, acompanhar o de-
senrolar dos acontecimentos por meio 
da conƟ nuidade dos fatos. Permite tam-
bém considerá-la como fator existencial 
numa rede de existências humanas nas 
quais posicionamentos, relações, hie-
rarquias e comandos se estabelecem, 
entram e confl itos e, quando possível e 
necessário, estabelecem acordos.
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